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' D E 20 DF. J U L H O D E 1893 

Estabelece os limites do districto de paz da es/ação do Leme 
0 presidente do Estado de S. Paulo : 
Faço saber que o Congresso Legislativo do Estado decretou e eu pro-

m u l g o a lei seguinte : 
Artigo l.o Os limites do districto de paz da estação do Leme são os 

seguintes : Começam á margem esquerda do rio Mogy-guassú no ponto de 
divisas entre as comarcas de Araras e Pirassununga ; descem pelo Mogy-
guassú. até á barra do ribeirão do Meio ; sobem,por este á barra do cór­
rego de Itaquary ; sobem por este até á fazenda de S. Raphael ; continuam 
pelas divisas desta fazenda á direita aló á estrada de ferro da Companhia 
Paulista ; atravessam esta estrada e seguem em rumo até á Ponto Nova, 
sobre o ribeirão do Roque, confinando, desde o rio Mogy-guassú até á 
Ponte Nova, com Pirassununga; seguem pela antiga estrada de rodagem da 
Limeira até ao ribeirão do Meio ; sobem por este ate A cabeceira e conti­
nuam em linha recta até á estrada do Rio Claro ; seguem por este até ao 
espigão da fazenda dè José Manoel de Arruda Ponteado, e pelo espigão até 
á divisa da comarca de Araras, conlinando desde a Ponte Nova com o d i i -
tricto de Santa Cruz da Conceição ; seguem pela divisa, de Araras até o 
rio de Mogy-guassú, onde teve principio a descriminação de limites. 

Artigo 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 
O secretario de Estado dos Negócios do Interior assim o faça executar. 
Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos vinte dias do mez de 

Julho de mil oitocentos e noventa e Ires. 
B E R N A R D I N O DE C A M P O S . 
D R . G Ü S M I U I I M O T T A J Ú N I O R . 

Publicada na Secretaria de Estado dos Negócios do Interior, a 20 de 
Julho de 1893.—0 director geral, João de Souza Amaral Gurgel. 

L e i N . 1 6 0 
D E 20 D E J U L H O D E 1893 

Auctoriza o Governo a mandar organizar o alistamento eleitoral em Doits-
Córregos. 

O presidente do Estado de São Paulo : ' 
Faço saber que o Congresso Legislativo do Estado decretou e eu pro_ 

mulgo a lei seguinte : 

Artigo l.o E ' auctorizado o Governo do E-itado a mandar organizar 
dentro do prazo de trinta dias, depois da publicação desta, o alistamento 
eleitoral do municipio de Dous Córregos. 

Artigo 2.o Este alistamento se fará na fôrma da lei n. 21, de 27 de 
Novembro de 1891, e regulamento de,6 de Fevereiro de 1892. 

g único. Será encarregado do preparo e organização definitiva do alis­
tamento o juiz de direito da comarca, com recurso para o Tribunal do J u s ­
tiça, na fôrma da mesma lei e regulamento. 

Artigo 3.° Este alistamento servirá para as eleições da primeira corpo­
ração municipal de Dous Córregos e para as eleições locaes que se realiza­
rem antes de haver sido organizado no mesmo municipio o alistamento federal. 

§ único. Organizado em Dous Córregos o alistamento fede-ai, ficará de 
njnlium effeito o alistamento preparado em virtude da presente lei. 

Artigo. 4.o Revogam-se as disposições cm contrario. 

O secretario de Estado dos Negócios do Interior assim o faça executar. 

Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos vinte dias do mez de 
Julho de mil oito;cnlos e noventa e tres. 

B E R N A R D I N O D E C A M P O S . 
D R . C E S Á R I O M O T T A J Ú N I O R . 

Publicada na Secretaria de Estado dos Negócios do Interior, a 20 de 
Julho de 1893.—O director geral, João de. Souza Amaral Gurgel. 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

Interior 
P a l a c i o d o G o v e r n o d o E s t a d o de 

S . P a u l o , e m 20 d e J u l h o d e 1 8 9 3 . — 
S r s . p r e s i d e n t e e m a i s m e m b r o s do 
C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o do E s t a d o de 
S . P a u l o . — M a n i f e s t a n d o - s e a ne ­
cess i dade da c o m p r a de prédios e te r ­
r e n o s p a r a a construcção de edi f íc ios 
necessários ao c o m p l e t o f u n e c i o n a 
mento d e vár ios r a m o s de s e r v i ç o s 
públicos, q u e , p e l a f a l t a de l o c a l p e r 
fe i tamente a p r o p r i a d o , estão p r i v a ­
d o s de c i r c u r n s t a n c i a s indispensá­
v e i s á n a t u r e z a d o s m e s m o s s e r v i ­
ços, e c o n v i n d o , a b e m d a e c o n o m i a 
dos d i n h e i r o s públ icos , a c h a r - s e o 
g o v e r n o a u c t o r i z a d o a d e s p e n d e r , 
o n d e m a i o r e s v a n t a g e n s sejão offe-
r e c i d a s , a q u a n t i a necessária â per ­
f e i t a m o n t a g e m d e s s e s vár ios r a m o s 
de e n c a r g o s púb l i cos , v e n h o , de 
a c c o r d o c o m o a r t . 29 , d a l e i n . 118, 
d e 3 de O u t u b r o de 1892, s o l i c i t a r a 
d e v i d a auctor izaçâo p a r a a a b e r t u r a 

de u m c r e d i t o ex t raord inár io n o 
v a l o r d e 500 :0003000 , d e s t i n a d o a 
f a z e r face a taes desp-sas .—Saúde e 
f r a t e r n i d a d e . — Bernardino de Campos. 

P o r d e c r e t o d e 20 d o c i r r e n t e fo­
r a m n o m e a d o s p r o f e s s o r e s púb l i cos 
os s e g u i n t e s n o r m a l i s t a s : 

Sevo masculino 
D o 2 ° d i s t r i c t o d e s t a c a p i t a l , L u i z 

G a l v ã o de M o u r a L a c e r d a . 
D a l . a c a d e i r a d a c i d a d e de B o t u ­

c a t u , A m é r i c o da S i l v a V e i g a . 
Da 2 a c a d e i r a da c i d a d e d a F r a n c a , 

J o a q u i m J u s t o N o v a e s . 
D a 2 . a c a d e i r a de S. José d o s C a m 

p o s , José A n t o n i o de P a u l a S a n t o s . 
D a 2 . a c a d e i r a d e P i r a c i c a b a , Be ­

n e d i c t o C a n d i d o C o r t e B r i l h o . 
D o b a i r r o da V a r g e m G r a n d e , m u ­

n i c i p i o da C o t i a , V i c e n t e P i r e s de 
A r a u j o N o v a e s . 

Do b a i r r o dos R e m é d i o s , m u n i c i ­
p io d e T a u b a t c , João B e n e d i c t o d a 
Conce i ção C h i n a 

Do b a i r r o d a Q u a d r a , m u n i c i p i o 
d e T a t u h y , J o a q u i m R o b e r t o d e C a ­
m a r g o . 

D o b a i r r o do P o r t o da Co l ôn ia , 
m u n i c i p i o de Cananéa, L i n d o l p h o 
P r o c o p i o G o m e s . 

D o b a i r r o do L o a n d a , m u n i c i p i o 
do B a n a n a l . A n t o n i o R o d r i g u e s d e 
C a r v a l h o . 

D a C a p e l l a de S . Sebast ião , m u n i ­
c ip i o do T ie tê , H e r c u l a n o C o r r e i a d e 
M o r a e s S i l v e i r a . 

D a Estação d a E s t r a d a d e F e r r a 
de[S. C a r l o s do P i n h a l , B e n e d i c t o 
de A z e v e d o M a r q u j s Júnior. 

D a 1.« c a d e i r a de J u n d i a h y , F a u s t i ­
no J o s é de O l i v e i r a R i b e i r o Júnior.. 

Sexo feminino 

D a 3? c a d e i r a d a c i d a d e do T i e t ê , , 
d . M a r i a Lúc ia F e r r e i r a do C o s t a . 

D o b a i r r o ao R o s a r i o , m u n i c i p i o d e 
S a n t a B r a n c a , d . F r a n c i s c a R o s a G o ­
m e s . 

D o b a i r r o do P o r t o d a Co lôn ia , 
m u n i c i p i o d e Cananéa, d . I s a b e l 
B o n n a de A l m e i d a G o m e s . 

D o b a i r r o d o M o n t e A l e g r e , m u n i ­
c i p i o do A m p a r o , d . E r n e s t i n a G o n ­
ça lves do S a c r a m e n t o . 


